
Uma representante do Prona deposita o seu voto diante de Enéas 

Consultório é palco de convenção 
Márcia Foletto 

Prona homologa 
chapa em clima 

de improviso 
CARTER ANDERSON 

Em vez de pacientes, o car-
diologista Enéas Ferreira Car-
neiro recebeu ontem em seu 
consultório, em Ipanema, deze-
nas de representantes do Pro-
na, que realizaram ali a con-
venção regional do partido. 
Sentados na sala de espera, os 
membros dos diretório regio-
nal e delegados municipais 
aguardaram a hora de serem 
atendidos por Enéas. Só que 
em vez de dar consultas, o can-
didato do Prona à Presidência 
colhia as assinaturas dos re-
presentantes partidários que, 
numa urna improvisada, depo-
sitaram seus votos. 

— Já fui a mais de 200 con-
venções, mas essa é a primeira 
vez que vejo uma sendo reali-
zada num consultório médico 
— disse Ronaldo Eduardo No- 

bre, representante da Justiça 
Eleitoral, que acompanhou a 
votação ao lado de um apare-
lho de eletrocardiograma. 

A convenção de ontem ho-
mologou a chapa do partido, 
com sete candidatos a deputa-
do federal e 66 a deputado es-
tadual. A maioria dos candida-
tos — incluindo o candidato do 

Prona ao governo estadual, o 
coronel-aviador Paulo Santoro 
— não apareceu na convenção 
na parte da manhã, a °pedido 
do próprio Enéas, que temia a 
superlotação de seu consultó-
rio. Eles foram aconselhados a 
comparecer à tarde, quando 
seriam sorteados os seus nú-
meros. 


